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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL AMPLIA POLÍTICA DE EMPRÉSTIMOS INTERNACIONAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova o plano fi nanceiro de Bue-

ring. Socialistas francesas vão inter-
pelar Tardieu pelas negociações da 
França em Londres. Conferência 
Naval tem cinco pareceres sobre 

um tratado fi nal. Rei Aff onso XIII 
amplia a anistia na Espanha. Brasil 
amplia sua política de empréstimos 
internacionais. 

HÁ 75 ANOS: EUA CRIA O CONSELHO DA ‘GUERRA FIRA’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1950 foram: Eleições em Trieste po-
dem defi nir anexação da região à Iu-

goslávia. Conferência Econômica de 
Tóquio pode ratifi car negociações 
do Japão com outros países asiáticos. 
China tem onda de fome. EUA cria 

Conselho da “Guerra Fria”. Senado 
aprecia lei que modifi ca o sistema ju-
diciário do DF. PSD aguarda Vagas 
para propor seu candidato.   

Ao detalhar os malefícios 
das bets, o técnico do Fla-
mengo, Filipe Luís, fez como 
o menino que, na fábula 
de  Hans Christian Andersen, 
gritou que o rei estava nu. Ao 
tratar do caso de Bruno Hen-
rique, alertou que a jogatina é 
um vício e criticou o onipre-
sente patrocídio de casas de 
apostas a clubes de futebol.

Mais: fez isso vestido com 
uma camisa da comissão téc-
nica que trazia a marca da Pi-
xbet, patrocinadora master do 
clube e dona da FlaBet — casa 
de apostas que aparece com 
destaque nas camisas dos jo-
gadores do time. O logotipo 
da empresa decorava o mi-
crofone em que o técnico deu 
suas declarações. 

A fala de Filipe Luís é uma 
raridade no futebol brasileiro. 
Por aqui, jogadores, treina-
dores, dirigentes e empresá-
rios gravitam numa espécie 
de universo paralelo marcado 
pela redundância de chavões 
institucionais, religiosos e po-
líticos.

O técnico foi preciso até 
na defesa do jogador de seu 

time, indiciado pela Polícia 
Federal, que encontrou evi-
dências de sua participação 
num episódio de fraude em 
apostas:   não disse que ele é 
inocente, apenas pediu res-
peito ao seu direito de defesa. 

Felipe Luís rompeu com 
uma espécie de coro de con-
tentes que finge não ver o 
óbvio, que as bets têm o 
efeito de drogas. Uma droga 
que arrebenta com a vida de 
muita gente e que gerou uma 
dependência de praticamente 
toda a cadeia produtiva do 
futebol — empresas de co-
municação incluídas. É como 
se, de uma hora para outra, 
não se pudesse viver sem a 
droga, algo experimentado 
por dependentes químicos.

Falar em jogo responsá-
vel e em diversão não passa 
de uma maneira canhestra de 
negar responsabilidades. O 
adicto, de álcool, de tabaco, 
de drogas ilegais ou da joga-
tina não conhece limites.  A 
internet acabou com qualquer 
possibilidade de se impedir 
o jogo, tornou ultrapassada 
até mesmo a discussão sobre 

reabertura de cassinos — eles 
estão por todo lado, ao alcan-
ce dos cliques. Mas é absurdo 
que este tipo de atividade pos-
sa ser livremente anunciada.

Como escreveu o jorna-
lista  Hélio Schwartsman, na 
Folha de S.Paulo ao condenar 
a publicidade das bets: o fato 
de defender a legalização de 
todas as drogas não significa 
que ele queira vez comerciais 
de cocaína na TV. Imagine 
ouvirmos um “cheire com mo-
deração” no fim de um comer-
cial da droga.

No ano passado, a coluna 
Correio Bastidores registrou 
como as muitas restrições à 
publicidade de bets aprovadas 
pela Câmara dos Deputados 
foram praticamente elimina-
das pelo Senado, substituídas 
por recomendações anódinas 
no projeto de regulamentação 
dos jogos.  Apresentados pe-
los petistas Gleisi Hoffmann 
(PR) e por Reginaldo Lopes 
(MG), projetos que proíbem 
esse tipo de propaganda dor-
mem nas gavetas da Câmara.  

Todos temos o direito de 
fazermos o que bem enten-

dermos com nosso dinheiro, 
mas, assim como no caso das 
drogas, é dever do Estado 
não permitir o estímulo a 
hábitos capazes de desenca-
dear processos praticamen-
te incontroláveis em muitas 
pessoas.  Como ressaltou o 
técnico rubro-negro, há 20 
anos todos achavam normal 
que fabricantes de cigarros 
patrocinassem corridas de 
Fórmula 1.

Quem tem mais de 40 anos 
deve lembrar de comerciais 
que associavam cigarros a ati-
vidades esportivas, aventura, 
sucesso e até desempenho se-
xual. Muita gente reclamou 
quando esse tipo de publici-
dade foi proibida; ainda hoje, 
bebidas alcoólicas podem ser 
anunciadas, mesmo que com 
algumas restrições. 

Ao revelar que já recusou 
fazer publicidade para bets, 
Filipe Luís lançou uma espé-
cie de desafio para colegas de 
profissão e para tantos que 
vivem no entorno do futebol, 
traçou um limite ético, indi-
cou um caminho: a bola está 
com todos nós.

Fernando Molica

Filipe Luís mostrou a nudez das bets

Opinião do leitor

Feliz Páscoa!

Na Páscoa vivemos o que vivemos todo o dia, 

se é que somos cristãos.  Vivemos, festejamos, 

saboreamos a presença de Jesus entre nós. 

Páscoa é vida, é presença, esperança e certeza. 

Porque Jesus ressuscitou e está de pé, tudo é 

novo para nós, tudo é possível, tudo está garan-

tido. Feliz Páscoa para nós!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Desumanização em 
um faroeste virtual  

Seleção não pode se 
curvar a Neymar Jr.

EDITORIAL

No começo da semana, uma 
notícia chocou o Distrito Fe-
deral. Uma criança de 8 anos 
morreu em decorrência de um 
desafi o de redes sociais. Sarah 
Raissa Pereira de Castro tentou 
realizar uma “trend” do “desafi o 
do desodorante”, que recente-
mente ganhou popularidade nas 
plataformas digitais. O desafi o 
consiste em uma competição 
para ver quem consegue inalar 
uma quantidade de desodorante 
aerosol por mais tempo. Receita 
para o desastre, especialmente 
para crianças pequenas em uma 
realidade em que se está cada vez 
mais difícil vigiar plenamente o 
que os menores consomem no 
ambiente virtual.

Sarah Raissa foi encontra-
da pelo avó desacordada em sua 
casa, ainda segurando a lata do 
desodorante. Ela foi encaminha-
da às pressas para o Hospital Re-
gional de Ceilândia, onde fi cou 
internada por três dias, mas não 
sobreviveu à parada cardiorres-
piratória. E o pior de tudo, ela 
não foi a primeira vítima. Em 9 
de março, Brenda Sophia Melo 
de Santana (11 anos), morreu 
em um Hospital em Bom Jardim 
(Pernambuco), também após 
sofrer uma parada cardiorrespira-
tória devido ao Desafi o do Deso-
dorante. Isso porque elas foram 
os casos registrados, sem contar 
os diversos casos de crianças e jo-
vens hospitalizados em decorrên-
cia de desafi os da internet.

Na mesma semana, a Polícia 
Federal (PF) desencadeou a Ope-
ração Adolescência Segura, que 
desarticulou uma organização 
que praticava crimes cibernéticos 
contra crianças e adolescentes. 
E a investigação começou após 
outro desafi o perigoso e preocu-
pante. Em fevereiro deste ano, 
foi divulgado ao vivo um vídeo 
de um adolescente que jogou um 
coquetel molotov em uma pessoa 
em situação de rua. A maior co-
vardia é que a vítima estava dor-
mindo e, sem a chance de poder 
se defender, teve 70% do corpo 
queimado. É uma desumanização 
daqueles que sãos julgados infe-
riores aos demais – o que sequer 
deveria ser sequer cogitado por 
infringir nitidamente o Artigo 5º 
da Constituição Federal.

A internet é um mundo de 
extremos. Por um lado, humani-
za pessoas e animais, com publi-
cações recheadas de montagens 
com músicas emotivas e discursos 
apelativos, numa linha do senti-
mento intenso de valorização. Por 
outro lado, há uma forte desuma-
nização de pessoas que, por esta-
rem do outro lado de uma tela, 
não são vistas como seres huma-
nos, apenas como fruto do ódio. 
E o ódio mata. Seja o descaso de 
achar graças de pessoas passando 
mal por inalarem desodorante ou 
na desumanização de pessoas que 
não têm casa, A internet não pode 
ser terra sem lei. O faroeste virtual 
precisa ser repensado e revisto.

A cena de Neymar deixando 
o campo chorando durante a 
vitória do Santos sobre o Atléti-
co-MG deixou os fãs do camisa 
10 preocupados. O santista so-
freu uma nova lesão muscular 
na segunda partida após sua re-
cuperação de uma lesão na coxa 
esquerda que o tirou de campo 
por mais de um mês.

No entanto, a questão é mui-
to mais preocupante. Antes de 
ser demitido, o técnico Dorival 
Júnior afi rmou que havia traçado 
o planejamento da Seleção Bra-
sileira junto a CBF ao redor de 
Neymar Jr.

Como a Seleção Brasileira 
pode montar um planejamento 
para a Copa do Mundo FIFA 
2026 ao redor de um atleta cuja 
parte física não dá a menor garan-
tia de que ele estará apto para jogar 
as partidas no Mundial em 2026? 
Supondo que, no pior dos casos, 
ele sofra uma nova lesão pouco 
antes ou durante a Copa - como 

aconteceu nas últimas três edições 
-, o que a CBF pretende fazer?

Não adianta falar em renova-
ção na Seleção Brasileira enquan-
to constrói um projeto em torno 
de um atleta cujo físico não corres-
ponde mais. Veja bem, não é ques-
tão de tirar Neymar da Seleção. Se 
estiver bem, ele deve ser convoca-
do. No entanto, o que não pode 
é dar cadeira cativa e construir o 
projeto ao seu redor.

O caso de Neymar deve ser 
tratado como o de Bebeto na 
Copa de 1998. Ele foi fundamen-
tal em 2014, mas foi convocado 
para compor o elenco na França. 
Esse é o projeto no qual podem 
encaixar Neymar.

Agora, desperdiçar esse ci-
clo com Neymar Jr. no centro 
da Seleção é pedir para passar 
sufoco novamente em Copa do 
Mundo. Isso porque um lesão 
no Mundial afeta também o psi-
cológico do time. 

Não dá para fazer isso.

Sou noveleiro e ultima-
mente ando mexendo com 
séries. Um pouco atrasado, 
estou assistindo Yellowstone, 
que faz sucesso com longas 
temporadas — muito bom, 
por sinal —, com a saga da 
família começando na série 
1883, depois 1923 e seguindo 
com Yellowstone. É a história 
da família Dutton, conduzida 
por John Dutton, que contro-
la o maior rancho contíguo 
dos Estados Unidos. Sofren-
do ataques sem piedade de 
bandoleiros, maus-caracteres, 
empresários, milionários e de 
indígenas. Tudo se passa na 
fronteira onde atualmente 
está o primeiro Parque Na-

cional dos Estados Unidos. 
É uma série violenta, densa, 
drástica, com reveses contí-
nuos — e não faço spoiler.

Imagine o que é viver 
numa região sem jornais, 
onde a civilização vai che-
gando em lombo de burro e 
a passo de tartaruga. A lei? 
Sem lei. Com leis do mais 
forte ou mais valente. De 
quem tem o poder da terra. 
Xerifes vendidos, políticos 
comprados. Tudo se passa no 
olhar da família Dutton até 
os anos de 1923.

Quem é mais velho lembra 
da série americana de nome 
Dallas, que começou devagar, 
foi ganhando dimensão e fez 

tanto sucesso a partir de 1978 
que durou até 1991. Embo-
ra seja diferente dos Dutton 
e se passe no Texas, a família 
Ewing é o centro de tudo. Eles, 
donos da petrolífera Ewing e 
do rancho de gado Southfork. 
Enquanto em Yellowstone 
quase todos são inimigos dos 
Dutton, em Dallas a briga é 
entre duas famílias poderosas, 
mas o enredo chega em vários 
momentos a se entrelaçar. E 
assim as séries vão durando, 
e tome capítulos a dar com 
pau. O vilão-herói-mau-ca-
ráter J.R. de Dallas é uma es-
pécie de Dutton. O que vale 
é a sobrevivência, mesmo em 
épocas distintas.

O novelão Dallas termi-
nou em maio de 1991 e ren-
deu outros filhotes como a 
série spin-off Knots Landing, 
com catorze temporadas. No 
ano de 2012, o canal TNT 
lançou uma nova e atualizada 
continuação de Dallas — su-
cesso. Yellowstone já rendeu 
outros filhos, e novos virão. 
Gado, óleo, terra, poder e do-
minação no caminho destes 
novelões chamados de séries. 
Mas vale assistir se você gosta 
de old and new cowboys.

*Escritor e jornalista. 
Autor de “Vulgar” e 

“Baianidade”, dentre 
outros livros.

Jolivaldo Freitas*

Os novelões Yellowstone e Dallas

Outro dia, passando para 
mim mesmo o DVD de “O 
Lobisomem”, o clássico de 
1941 com Lon Chaney Jr., 
mais uma vez fiquei revolta-
do: o Lobisomem, depois de 
estraçalhar dois ou três em 
defesa própria, é morto a tiros 
pelo próprio pai na penúltima 
cena — e, na última, quebran-
do-se a maldição de que fora 
vítima, volta a ser o inocente 
Lawrence Talbot, um sujeito 
que, de tão doce, é uma amea-
ça para diabéticos.

Já se fizeram muitos filmes 
de lobisomem. Em todos, ele 
morre no fim, e o roteirista 
nunca lhe concede a dádiva 
de uma lágrima em sua última 
agonia. Ninguém se comove 

com o fato de que o infeliz, 
por ter sido mordido por um 
lobo, transformou-se num de-
les e, daí, ficou proibido de ser 
recebido em casas de família. 
Mas que culpa teve nisso?

Outro monstro injusti-
çado é a criatura construída 
pelo Dr. Victor Frankenstein, 
a quem o mundo atribuiu o 
nome do médico. Frankens-
tein, o monstro, não pediu 
para nascer, e muito menos à 
base de pedaços já meio po-
dres de cadáveres surrupiados 
de túmulos. Não queria ser 
um monstro. Os homens é 
que o tornaram assim, negan-
do-lhe o direito de conviver 
em sociedade. Desesperado, 
pediu ao cientista que lhe 

construísse uma fêmea, tão 
horripilante quanto ele, com 
a qual se mandaria para o polo 
Norte. Mas o médico, com a 
fêmea já quase pronta, des-
truiu-a, e Frankenstein, ven-
do tudo pela janela, sentiu-se 
condenado a matar. Será justo 
condená-lo?

Para não falar na Múmia, 
originalmente um príncipe 
egípcio assassinado pelo pai 
da garota que ele amava e em-
balsamado para a eternidade. 
Pois, 4.000 anos depois, lá 
está ele quieto no seu sarcófa-
go, e este é arrombado por ar-
queólogos ingleses enxeridos. 
Não imaginaram que o mau 
hálito de uma múmia milenar 
pode ser mortal?

Correndo o risco de passar 
por piegas, tenho pensado em 
estender essa compaixão ao 
dragão de são Jorge. Confesso 
que, com todo o respeito pelo 
santo guerreiro, incomoda-me 
ver o dragão, já caído e subju-
gado, ser trespassado com uma 
lança pelo herói armado, de ca-
pacete e a cavalo. Qual foi sua 
culpa? Ou morreu apenas por 
ser dragão? Se assim for, é todo 
o Direito que está em jogo.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografias 

de Carmen Miranda, 
Garrincha e Nelson 

Rodrigues. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras.

Ruy Castro*
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